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 Aos vinte e sete (27) dias do mês de fevereiro de dois mil e dezenove, às catorze horas e onze minutos 1 
(14h11min), no Miniauditório Congadas, da UFG/Regional Catalão reuniram-se os membros do 2 
Conselho Gestor da UFG/Regional Catalão, em caráter ordinário, sob a presidência da Diretora, Profª. 3 
Drª. Roselma Lucchese. Na oportunidade compareceram os seguintes conselheiros: Cláudio Lopes 4 
Maia – Vice Diretor; Heber Martins de Paula - Coordenador de Administração e Finanças; Fernanda 5 
Ferreira Belo – Coordenadora de Graduação; José Júlio de Cerqueira Pituba – Coordenador de 6 
Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação; Neila Coelho de Sousa - Coordenadora de Extensão e Cultura; 7 
Laurita de Queiroz Bomdespacho – Coordenadora de Assuntos da Comunidade Universitária; Moisés 8 
Fernandes Lemos – Coordenador de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos; Alexander 9 
Meireles da Silva – Chefe da UAE de Letras e Linguística; Marcos Aurélio Batista (substituto de 10 
Geraldo Sadoyama Leal – Chefe da UAE de Biotecnologia); Fátima Pacheco de Santana Inácio – 11 
Chefe da UAE de Educação; Marco Paulo Guimarães – Chefe da UAE de Engenharia; Ronaldo da 12 
Silva – Chefe da UAE de Geografia; Marcos Bueno – Chefe da UAE de Gestão e Negócios; Celso 13 
Vieira Abud – Chefe da UAE de Matemática e Tecnologia; Rogério Bianchi de Araújo – Chefe da 14 
UAE de História e Ciências Sociais; Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo – Chefe da UAE de Química 15 
e Vinícius Veroneze dos R. Costa – representante técnico administrativo. Estava presente, também, 16 
Roberto Ferreira Tavares - Chefe de Gabinete, a professora Cristiane de Oliveira Cardoso – Chefe do 17 
Departamento de Medicina e Lídia Cristina Alves Frota – técnica de laboratório da UAE de 18 
Biotecnologia. Havendo quorum a presidente iniciou a segunda reunião ordinária, desejando uma boa 19 
tarde a todos. Passou os informes da Direção: 1) trabalho conjunto desta Regional  com a Santa Casa 20 
de Misericórdia de Catalão no sentido de atender a portarias ministeriais que estão suspensas, mas que 21 
apresentam indicadores de como se organizar, tanto aqui na Regional, quanto na Santa Casa, para 22 
credenciamento da Santa Casa como hospital ensino para o Curso de Medicina. Relatou que esteve em 23 
Catalão a Professora Sandra Regina de Godoy, que já passou por uma certificação dessa natureza 24 
quando provedora do Hospital Ensino de Fernandópolis, no estado de São Paulo, no período de 25 
2015/2016, e aqui sugeriu que docentes e técnicos administrativos participassem das comissões as 26 
quais a Santa Casa terá que constituir e manter em funcionamento. Informou que será enviado um 27 
memorando às UAE com a relação das comissões para que os chefes de Unidades possam sugerir 28 
membros para compor tais comissões, independente da área de conhecimento; 2) esteve em Brasília 29 
ontem, a convite do Senador Wellington Antônio Fagundes, que está apadrinhando as cinco super 30 
novas universidades, para participar de uma reunião em que estaria presente o Ministro da Educação. 31 
Relatou que a reunião foi tumultuada, mas ela e o Diretor da Regional Jataí puderam conversar com 32 
assessores do Ministro, que na oportunidade falaram da preocupação e do empenho em fazer com que 33 
os cargos de reitores e vice-reitores pro tempore sejam nomeados no primeiro semestre deste ano. 34 
Disse que realizou algumas mobilizações na Comissão de Educação da Câmara dos Deputados, 35 
especialmente, junto à bancada goiana. Passou a palavra ao conselheiro Heber Martins que repassou 36 
informes acerca do orçamento: o orçamento foi mantido sem a necessidade de alterar a lei, sem dividir 37 
com Goiânia, o que considerou ser uma vitória para esta Regional; falta realizar o ajuste no Plano 38 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) que, possivelmente, ficará com o valor equivalente ao 39 
recebido ano passado acrescido de dez por cento; a Regional está recebendo mensalmente apenas um 40 
dezoito avos do valor do orçamento anual previsto, o que significa  que a continuar recebendo dessa 41 
forma, a Regional terá seis meses de contingenciamento.  A presidente prosseguiu, dizendo que foi 42 
uma grande vitória, a informação de que o recurso vem conforme a Lei Orçamentária Anual (LOA). 43 
Disse que existe uma proposta de haver contingenciamento; no ano  passado também havia essa 44 
possibilidade, que acabou não acontecendo. Reforçou que enviou convocação para a semana de 45 
planejamento no próximo dia doze com a presença do Professor Dilvo Ristoff. Solicitou inserção de 46 
ponto de pauta para tratar do orçamento emergencial do Curso de Medicina, que foi aprovada por 47 
unanimidade. Passou a palavra ao conselheiro José Júlio que deu os seguintes informes da 48 
Coordenação de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação (CPPGI): 1) projetos deverão ser cadastrados no 49 
Sistema Integrado de Atividades Acadêmicas (SIGAA) até o dia 07/04 já com a certidão de ata. Pediu 50 
que haja um aumento da demanda de projetos e bolsas de Iniciação Científica em relação ao ano 51 
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passado; 2) o Projeto Sucupira está aberto para envio do Coleta Capes; 3) pediu que constasse em ata 52 
os cumprimentos à professora Núbia Rosa da Silva pela conquista de uma Bolsa de Produtividade em 53 
Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que, nos 54 
tempos atuais, de recessão, de falta de investimento em pesquisa, é uma vitória um pouco maior. 55 
Lembrou que atualmente a Regional Catalão conta com seis bolsistas de produtividade em pesquisa 56 
(PP), sendo: dois no Curso de Química, dois no Curso de Engenharia Civil, um no Curso de 57 
Matemática e agora esse no Curso de Ciência da Computação e dois bolsistas em desenvolvimento 58 
tecnológico (DT), sendo um no Curso de Engenharia de Minas e um no Curso de Matemática. 59 
Observou que tendo em vista o corpo docente da Regional o número de bolsistas é  preocupante, 60 
considerando que após a implantação da (Universidade Federal de Catalão (UFCAT), ao submeter 61 
projetos grandes como o Fundo de Infra Estrutura (CT-INFRA), haverá dificuldade de aprovação 62 
porque um dos índices considerado é a quantidade de bolsistas. Disse que haverá a mesma dificuldade 63 
no CNPq com as Bolsas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC). A seguir, 64 
a presidente solicitou nomes para compor uma comissão a ser composta para discutir a Feira das 65 
Profissões, cuja data de realização foi alterada. Ressaltou que a Regional sempre recebeu o apoio 66 
financeiro da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG) para realização de 67 
eventos, mas que hoje há uma indefinição quanto aos editais de apoio a eventos. Passou a palavra à 68 
conselheira Fernanda Ferreira que relatou que no ano passado a mudança da data foi debatida nas 69 
reuniões da Câmara Regional de Graduação recebendo o apoio dos coordenadores presentes. Em 70 
contato com a FAPEG foi comunicada que a mesma está passando por uma reestruturação e não tem 71 
nenhum edital previsto. Assim, a ideia foi criar a comissão e já iniciar os trabalhos a esse respeito, 72 
pensar no formato que ela terá. Disse que espera a colaboração da Coordenação de Administração e 73 
Finanças (CAF) na comissão, mapeando o tamanho que poderá ter a Feira. A presidente da reunião 74 
disse que a Feira está agendada para acontecer no dia 08/05/2018. A conselheira Fernanda Ferreira 75 
disse que a mudança da data foi para garantir o interesse do estudante em fazer sua inscrição ao Exame 76 
Nacional do Ensino Médio  (ENEM), possibilitando que ele tenha um conhecimento prévio dos cursos, 77 
e que, inclusive, a Coordenação de Graduação (COGRAD) disponibilizará computadores e sua equipe 78 
para auxiliar os visitantes a já se inscreverem. A presidente ressaltou a importância de um 79 
representante da CAF para o caso de necessitar captar recursos externos de forma legal. Após alguns 80 
esclarecimentos, a comissão para estudar a viabilidade do Espaço das Profissões acontecer no mês de 81 
maio e trazer uma posição ao Conselho ficou composta pelos conselheiros: Fernanda Ferreira Belo, 82 
Heber Martins de Paula, Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo, Marcos Aurélio Batista, este se 83 
disponibilizou apenas para o período inicial dos estudos, Neila Coelho de Sousa e Laurita de Queiroz 84 
Bomdespacho. O conselheiro Marco Paulo concordou que para a montagem do evento é necessário ter 85 
um representante de cada UAE, ficando de indicar um representante da sua Unidade para essa segunda 86 
etapa. Definida a Comissão, ficou agendada a reunião para o dia 11/03, as nove horas da manhã na sala 87 
108 do Bloco Administrativo. A conselheira Fernanda Ferreira informou que a abertura do Edital de 88 
Seleção de Estagiários está prevista para o dia 22/03, com onze vagas disponíveis; realização do 89 
primeiro Fórum de Estágios da Regional Catalão no dia 22/03, das oito as doze horas, que o 90 
cronograma está no site. Disse que a Coordenadora de Estágios, Ivânia Vera solicitou que os chefes de 91 
UAE orientem os coordenadores e professores a permitirem que os estagiários participem das 92 
atividades do Fórum, para as quais serão emitidos certificados e cujo convite será enviado por e-mail. 93 
Disse que a Coordenadora de Estágios conta a colaboração de todos. Passou à pauta deliberativa, 94 
apresentando para discussão as atas, ponto 3. Inicialmente, a ata do dia 19/12/2018, após ser 95 
apresentada e não ter nenhuma correção a ser feita foi colocada em votação, ficando aprovada por 96 
unanimidade. A seguir, apresentou a ata do dia 30/01/2019 que também não recebeu nenhuma sugestão 97 
para correção e, posta em votação, foi aprovada por unanimidade. Passou ao ponto 4 da pauta, 98 
convidando o conselheiro Celso Vieira Abud para relatar o processo 23070.016414/2016-06 acerca dos 99 
relatórios do 2º Semestre de 2017 e 1º Semestre de 2018 das atividades de pós-graduação, nível 100 
Doutorado, do servidor Wender Rodrigues de Siqueira. Com a palavra, o Relator fez as suas 101 
considerações e ao final declarou que seu parecer era favorável à aprovação dos referidos relatórios. A 102 
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presidente colocou o parecer do relator em discussão e, não havendo nenhuma manifestação acerca do 103 
mesmo, este foi colocado em votação, ficando aprovado por unanimidade. Passou ao ponto 5 da pauta 104 
– Processo 23070.103082/2017-71 – análise de recurso acerca do resultado da votação do parecer referente 105 
ao projeto de criação do Curso de Engenharia Mecatrônica e reestruturação do Curso de Matemática Industrial 106 
da UAE de Matemática e Tecnologia /RC. A presidente recapitulou o que aconteceu com o processo após 107 
a votação que reprovou o parecer do relator no mês de junho de dois mil e dezoito e, a seguir, passou a 108 
palavra ao conselheiro Cláudio Lopes para proceder à leitura do Memorando encaminhado pela 109 
SOC/Reitoria. O conselheiro Cláudio Lopes lembrou como foi a votação, a contagem de votos e a 110 
proclamação do resultado. Relatou que foi procurado posteriormente pelo chefe da UAE, questionando 111 
que o voto do relator do processo não havia sido computado nos votos favoráveis; quais procedimentos 112 
foram realizados à época; que a UAE interessada entrou com recurso ao Conselho Universitário 113 
(CONSUNI). Explicou que a posição da Reitoria foi que divergências nas UAE deveriam ser 114 
resolvidas na Unidade e que, assim, enviaria o processo de volta à Direção. Justificou que a discussão 115 
só retornou hoje a este Conselho, devido à demora da Reitoria em enviar o processo de volta à 116 
Regional. Explicou que o parecer da Secretaria dos Órgãos Colegiados (SOC) de Goiânia indicava que 117 
havendo erro, este deveria ser corrigido. Leu o memorando, comentando os destaques. Esclareceu que 118 
não houve má fé em nenhum momento. Sugeriu que, caso o plenário entendesse que houve um erro na 119 
contagem dos votos, a votação deveria ser anulada e uma nova discussão deveria ser realizada a partir 120 
da leitura do parecer do relator e, a seguir realizaria uma nova votação. Abriu a discussão. A presidente 121 
ressaltou que a decisão tomada nesta data, seja o marco de se considerar ou não o voto do relator. O 122 
conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que em sua experiência já viu várias vezes um relator votar 123 
diferente do seu voto no parecer, pois no decorrer das discussões um novo fato poderia surgir e levá-lo 124 
a mudar de opinião. Observou que, desse modo, a decisão do Conselho seja que o relator deverá 125 
levantar a mão e apresentar o seu voto, confirmando o voto do relator ou não. O conselheiro Marcos 126 
Aurélio disse que o relator só não vota se ele não for conselheiro e que em relação ao voto do relator à 127 
época, o relator disse que não sabia que deveria votar, e que, se soubesse, teria votado favoravelmente. 128 
O conselheiro Marco Paulo lembrou que a votação não foi nominal, por isso estava sendo feita uma 129 
presunção de voto de que o relator não votou. Sugeriu realizar uma nova votação, baseada na 130 
legislação citada na resposta dada pela SOC: 1) Regimento Interno dos Conselhos Gestores da UFG; 131 
2) Supremo Tribunal Federal (STF), Súmula n° 473, Sessão Plenária de 03/02/2969. Citou o trecho da 132 
referida Súmula, que permite à Administração Pública revogar seus próprios atos “… por motivos de 133 
conveniência...” e, assim, observou que, por motivos de conveniência poderia revogar a votação em 134 
questão, alegando que houve um fato novo. Acrescentou que o fato novo, por exemplo, poderia ser 135 
uma resposta a um questionamento feito por ele ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 136 
(CREA) que somente foi respondido após a reprovação daquele parecer do relator. No decorrer das 137 
discussões, alguns conselheiros concordaram que deveria haver a formalização do voto do relator; 138 
outros, que era temerário alegar que houve erro naquela votação; outros, ainda, que a decisão ora 139 
tomada ficasse como procedimento a ser seguido nas próximas votações. O conselheiro Marco Paulo 140 
pediu para constar em ata que repudia veementemente a afirmação de que havia disputa entre duas 141 
UAE, que não existia briga com a UAE de Matemática e Tecnologia. Disse que existiu uma decisão do 142 
colegiado e que o Reitor se eximiu de resolvê-la na instância superior, razão pela qual ele avocava o 143 
Estatuto da UFG, artigo 50, inciso VI, justificando que esse Plenário poderia “… avocar exame e 144 
deliberação sobre qualquer matéria de interesse de seus campus...”, sobretudo havendo um fato novo. 145 
Assim, ressaltou que o adequado seria colocar em votação novamente o parecer, não alegando erro, 146 
mas alegando o surgimento de um fato novo. Discordou que havia rixa ou disputa entre as Unidades. A 147 
presidente disse que é preciso construir o que será votado, observando que não houve erro na votação 148 
anterior; houve uma análise da votação anterior que sugeria o cancelamento da mesma, por questões de 149 
entendimento e conveniência, e ainda, pautado na legislação supra citadas. O conselheiro Marco Paulo 150 
defendeu que o resultado anterior foi frágil e que realizar uma nova votação daria um resultado mais 151 
forte e convincente, inclusive para a Unidade. A presidente, assim, encaminhou a votação propondo o  152 
cancelamento da votação anterior, que, com dezessete votos favoráveis, foi aprovada por unanimidade, 153 
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ficando, portanto, revogado o resultado da votação ocorrida em 28/06/2018, que rejeitou a criação do 154 
Curso de Engenharia Mecatrônica e a reestruturação do Curso de Matemática Industrial. Na sequência, 155 
colocou em apreciação, novamente, o parecer do relator Geraldo Sadoyama. O conselheiro 156 
Alberthmeiry Teixeira sugeriu que seja sempre realizada a somatória dos votos – favoráveis, contrários 157 
e abstenções – a fim de verificar se o quorum mínimo para votação foi alcançado. A presidente elogiou 158 
a sugestão, acrescentando que é preciso ser mais cauteloso com essa contagem. O conselheiro Marcos 159 
Aurélio procedeu à leitura do parecer do relator Geraldo Sadoyama, favorável à criação e à 160 
reestruturação dos citados cursos, conforme processo 23070.103082/2017-71, e, logo após, a 161 
presidente abriu para discussão. O conselheiro Marco Paulo sugeriu que o correto seria ele também ler 162 
o seu voto de vista novamente, observando, porém, que abriria mão dessa leitura desde que pudesse 163 
acrescentar um fato novo que ele tinha, que era uma resposta do Conselho Federal de Engenharia e 164 
Agronomia (CREA). Disse que havia arestas a aparar entre as duas propostas e que chegando a um 165 
consenso sobre estas, ele poderia mudar seu voto. Pediu permissão à presidente que consultou o 166 
plenário sobre a possibilidade de abrir espaço para a leitura do parecer do CREA. O conselheiro 167 
Alberthmeiry Teixeira ressaltou que nem precisaria pedir permissão, uma vez que aquele era o fato 168 
novo que justificou o cancelamento daquela decisão. Havendo o consentimento do plenário, o 169 
conselheiro Marco Paulo fez uma contextualização preliminar. Entregou aos presentes uma cópia do 170 
Ofício número 045/2018-CAC-CEEE, datado de 09/08/2018, do CREA-GO e uma cópia da decisão da 171 
69ª reunião ordinária da Câmara Especializada de Engenharia Elétrica do CREA-GO, realizada no dia 172 
06/08/2018 e leu a decisão. Ao final, contou que a UFG moveu e ganhou uma ação contra o CREA, 173 
através da qual este não poderá exigir o registro dos professores da UFG. Explicou o seu entendimento 174 
e pediu que à UAE de Engenharia seja assegurado o núcleo servidor da Engenharia. Colocou seu 175 
próprio voto em dúvida, não só pelo documento ora apresentado, que já representa um fato novo, mas 176 
pela divisão do orçamento deste ano que também representa um fato novo e que o deixou 177 
extremamente preocupado com a sobrevivência dos cursos. Observou que não sabe qual vai ser o novo 178 
cenário, tendo em vista que a procura pelos cursos da Regional fatalmente cairá com a implantação da 179 
UFCAT e que o aluno equivalente tem grande peso na planilha de divisão orçamentária. Disse que será 180 
preciso repensar os cursos, combater a repetência e a evasão, sob pena de ter problemas graves de 181 
manutenção dos atuais empregos. Se colocou à disposição para apoiar o Curso de Engenharia 182 
Mecatrônica no que for preciso. Explicou ao conselheiro Celso Abud que não é questão de capacidade, 183 
mas de legalidade e que a troca de seis ou sete disciplinas entre as duas Unidades pode tornar a 184 
proposta de ambas mais forte. Mudou seu voto, dizendo que queria relatá-lo passando a ser ele 185 
favorável à criação do Curso de Engenharia Mecatrônica. Reforçou a questão dos núcleos servidores 186 
os quais não devem ser alterados; que o momento é de aprovar os cursos, garantir a sobrevivência da 187 
Regional. O conselheiro Moisés Fernandes disse que ao criar um curso a chancela do curso é da 188 
Universidade e não da unidade proponente e, pensando na universalidade do conhecimento, é preciso 189 
preservar os núcleos servidores que garantam a oferta de conhecimentos que se complementam. 190 
Alertou que está sendo decidido, neste momento, é a criação de um curso pela Universidade. O 191 
conselheiro Celso Abud agradeceu o conselheiro Marco Paulo pela consulta realizada ao CREA. Disse 192 
que, como gestor de UAE acredita na possibilidade de, com a parceria que está sendo criada na UAE 193 
de Matemática e Tecnologia, ter dois cursos fortes – Matemática Industrial e Engenharia Mecatrônica, 194 
uma vez que as duas propostas são muito boas e estão bem estruturadas. Disse, ainda, que é inevitável 195 
que as forças sejam unidas e que seja vencido o problema da evasão; que se sente muito honrado em 196 
participar de uma reunião como essa, com possibilidade de parceria, propondo um curso como esse. 197 
Pediu o voto de confiança dos conselheiros, que esse curso dará certo com as possibilidades de 198 
parcerias devidas. O conselheiro Alexander Meireles solicitou que constasse em ata que o colegiado da 199 
UAE de Letras e Linguística decidiu que não cederá nenhuma carta de atendimento a disciplina núcleo 200 
servidor a menos que os cursos se comprometam a ceder uma vaga de professor substituto, ou que de 201 
outra forma essa questão seja dirimida antes, pela Direção ou pela Reitoria. Justificou que desde o 202 
último mês de dezembro está tentando resolver problemas de atendimento núcleo servidor, mas para 203 
resolver de imediato a questão, na semana passada foi preciso distribuir mais disciplinas a três 204 
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professores da UAE, sendo dois deles ocupantes de cargos de direção, isso por conta da não renovação 205 
de contratos de professores substitutos. Esclareceu que a Direção da Regional também foi pega de 206 
surpresa, contrariamente ao que a Reitoria havia informado no ano passado. O conselheiro Moisés 207 
Fernandes pediu para complementar sua própria fala repetindo que uma universidade se faz com 208 
núcleo servidor. Disse que o preocupa, porque a falta de professor é um problema da Universidade, 209 
que precisa ser enfrentado junto ao Ministério da Educação (MEC), buscando ampliação de vagas, 210 
preferencialmente, para professor efetivo; que a perspectiva de criação de um curso deve impactar toda 211 
a estrutura da Universidade. Declarou que seu voto seria  pela criação dos dois cursos que estão sendo 212 
propostos, assumindo também a responsabilidade de tentar conseguir professores para ambos. Sugeriu 213 
que se discuta na proposta da nova universidade se inicialmente deverá ser criado o projeto pedagógico 214 
do Curso (PPC) ou o curso; que em se criando primeiramente o PPC, esses compromissos deverão ser 215 
firmados antes da proposta de criação do curso. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira ressaltou que as 216 
falas dos conselheiros Celso Abud e do Marco Paulo sinalizaram que não havia diálogo entre a UAE 217 
de Engenharia e a UAE de Matemática e Tecnologia. Disse que o cenário de novas contratações é 218 
irreal e que a proposta agora estava diferente. Sugeriu que deve haver uma otimização das aulas, com 219 
novas possibilidades. Defendeu o uso dos auditórios para aulas, reduzindo a carga horária do professor 220 
que poderia atender a diversos cursos com ementas e horários padronizados. O conselheiro Marco 221 
Paulo disse que o preocupou a fala do Ministro da Educação ontem, em relação às universidades 222 
federais as quais trabalham com uma média entre sete e dez alunos por professor, enquanto as 223 
universidades privadas trabalham com a média de vinte alunos por professor, que é menos que a média 224 
da Europa e Estados Unidos. Disse que é preciso otimizar o trabalho; que os empregos estão em jogo. 225 
A presidente encerrou a discussão encaminhando a votação do parecer do referido conselheiro, 226 
favorável à criação do Curso de Engenharia Mecatrônica e reestruturação do Curso de Matemática 227 
Industrial da UAE de Matemática e Tecnologia, frente ao elemento novo apresentado pelo conselheiro 228 
Marco Paulo que resultou na revogação da decisão anterior, que recebeu dezessete votos favoráveis 229 
ficando o parecer aprovado por unanimidade. Passou, a seguir, ao ponto 6 da pauta referente ao 230 
processo 23070.010054/2018-92 que trata da criação do Curso de Graduação em Engenharia Mecânica 231 
da UAE de Engenharia/RC, convidando o conselheiro Celso Vieira Abud para declarar o seu voto 232 
referente ao pedido de vistas solicitado na reunião anterior. Com a palavra, o conselheiro Celso Vieira 233 
explicou porque pediu vista e leu o seu voto que foi favorável à criação do referido Curso. A presidente 234 
colocou em discussão. O conselheiro Marco Paulo justificou as circunstâncias em que a Unidade 235 
estava propondo a criação desse curso: previsão de redução da carga horária até o mínimo permitido 236 
pelo MEC; eliminação de algumas disciplinas; possibilidade de junção de disciplinas. Convocou os 237 
conselheiros a fazer um esforço coletivo, alegando que tentará impactar o mínimo possível às outras 238 
UAE, otimizando a utilização da estrutura existente. O conselheiro Alexander Meireles disse que 239 
pessoalmente votaria na aprovação do Curso, porém, estava orientado pelo seu colegiado para se abster 240 
da votação, justamente para não ser acusado futuramente de ter participado da aprovação do curso. No 241 
decorrer da sua justificativa, outras questões foram surgindo, até que a presidente pediu questão de 242 
ordem para voltar à discussão do ponto de pauta sugerindo que a questão do núcleo servidor ficasse 243 
para outra oportunidade. Colocou em votação o parecer da conselheira Fátima Pacheco, que obteve 244 
dezesseis votos favoráveis e uma abstenção, ficando aprovado o parecer e, consequentemente, a 245 
criação do Curso de Engenharia Mecânica. O conselheiro Marco Paulo propôs uma salva de palmas à 246 
criação dos dois novos cursos da Regional Catalão, que foi imediatamente atendida. A seguir, a 247 
presidente introduziu a discussão do ponto de pauta aprovado no início da reunião – orçamento 248 
emergencial para o Curso de Medicina. Passou a palavra ao conselheiro Marcos Aurélio que explicou 249 
que o Curso de Medicina foi surpreendido por não entrar no orçamento do ano de dois mil e dezenove, 250 
o que deverá ocorrer somente a partir do ano de dois mil e vinte e um. A presidente contextualizou a 251 
criação do Curso de Medicina na Regional: tem pactuação junto ao MEC no setor específico de 252 
expansão do ensino médico no Brasil; entrou no Programa Mais Médicos, foi suspenso com a 253 
deposição da Presidente Dilma Roussef e o orçamento que viria escalonado para implantação do 254 
Curso, ficou estagnado; houve investimento inicial em torno de três milhões de reais, utilizados em 255 
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obras e equipamentos até o ano de dois mil e dezessete, não vindo recurso algum no ano de dois mil e 256 
dezoito. Explicou, também, que o Curso não entrou na distribuição do orçamento geral porque não 257 
possui, ainda, o indicador aluno equivalente na Matriz Andifes de alocação de recursos orçamentários 258 
das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). O conselheiro Heber Martins relatou que no ano 259 
passado, já prevendo a falta de pactuação para o Curso de Medicina, solicitou à Coordenação do 260 
mesmo que criasse dois grupos de estudo a fim de verificarem a necessidade emergencial mínima para 261 
colocar em funcionamento o Curso, tanto em infraestrutura quanto em equipamentos, de forma a não 262 
impactar o orçamento das Unidades; que esta era a demanda ora apresentada aos conselheiros. 263 
Ressaltou a visibilidade e o retorno que o Curso trará à Regional futuramente. Pediu permissão para 264 
parabenizar pela discussão bastante produtiva havida na última reunião administrativa. Disse que é 265 
preciso entender o problema que hoje o Curso de Medicina está vivendo e tentar dar suporte. O 266 
conselheiro Marcos Aurélio disse que em nome da UAE de Biotecnologia assumia o compromisso de 267 
que era um empréstimo até que o recurso para a Medicina começasse a entrar. Solicitou 268 
emergencialmente a quantia total de trezentos mil reais, alegando que a suspensão do Programa Mais 269 
Médicos é a causa desse pedido. O conselheiro José Júlio Pituba lembrou da diligência passada pelo 270 
Curso de Engenharia Civil acerca de livros e equipamentos, e que o Conselho Diretor à época ajudou, 271 
fazendo com que posteriormente o Curso alcançasse a nota quatro no Exame Nacional de Desempenho 272 
dos Estudantes (ENADE), dando o retorno à Regional. Orientou que futuramente será conveniente 273 
implementar um programa de mestrado na área da saúde. O conselheiro Cláudio Lopes disse que há 274 
uma perspectiva do MEC repactuar a implementação do Curso de Medicina após a indicação da 275 
reitoria pro-tempore, uma vez que o MEC só negocia com reitor. Enalteceu a criação do Curso de 276 
Medicina em Catalão, a transformação da Santa Casa de Misericórdia em hospital ensino e o impacto 277 
que isso trará à cidade, com mais verbas, mais médicos, com atendimento à saúde diferenciado. O 278 
conselheiro Marco Paulo disse que trezentos mil reais para viabilizar um curso de medicina não deve 279 
ser tratado como empréstimo, mas que é preciso tentar viabilizar recursos para o próximo ano sem 280 
recorrer ao Conselho. O conselheiro Heber Martins ressaltou que esse dinheiro não será empréstimo, 281 
será para o curso funcionar em condições mínimas durante esse ano e que esse valor foi embutido 282 
dentro da previsão orçamentária feita no ano passado, de modo a não extrapolar nas despesas. 283 
Salientou ao conselheiro Marcos Aurélio e à professora Cristiane de Oliveira que o recurso ora 284 
solicitado, se aprovado, será encaminhado ao Curso de Medicina, mas que os gastos deverão seguir os 285 
trâmites legais. O conselheiro Alberthmeiry Teixeira disse que é a favor do empréstimo. Lembrou que 286 
o recurso para sanar a diligência no Curso de Engenharia Civil não foi voto de confiança, foi 287 
imposição para ajudar o Curso. Disse que o procedimento, mais uma vez, deveria ser o mesmo. 288 
Observou que esse recurso seria sim das UAE, caso o Curso de Medicina não estivesse precisando. 289 
Não havendo mais inscritos, a presidente colocou em votação o pedido para liberação de recurso ao 290 
Curso de Medicina, no valor de trezentos mil reais, a fim de socorrê-lo, emergencialmente, para que 291 
ele possa iniciar as atividades acadêmicas. Com dezessete votos favoráveis, a  proposta ficou aprovada 292 
por unanimidade. O conselheiro Marcos Aurélio agradeceu o apoio e convidou a todos para a aula 293 
inaugural do Curso. A professora Cristiane de Oliveira agradeceu a liberação do orçamento 294 
emergencial e também convidou para a aula inaugural, no dia 11/03/2018 às dezoito horas no 295 
Auditório Sirlene Duarte. Disse que conta com a presença de todos. Parabenizou pela criação dos dois 296 
novos cursos na Regional. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas e um 297 
minuto (17h01) e eu, Tânia Maria Tartuci, lavrei a presente ata que depois de lida e aprovada será 298 
assinada por mim e pelos presentes à sua discussão e aprovação. _____________________________ 299 
Presidente do Conselho: Roselma Lucchese          300 
Conselheiros: 301 
Alberthmeiry Teixeira de Figueiredo           302 
Alexander Meireles da Silva            303 
Celso Vieira Abud             304 
Cláudio Lopes Maia             305 
Fátima Pacheco de Santana Inácio           306 
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Fernanda Ferreira Belo            307 
Marcos Aurélio Batista            308 
Heber Martins de Paula            309 
José Júlio de Cerqueira Pituba           310 
Laurita de Queiroz Bomdespacho           311 
Marco Paulo Guimarães            312 
Marcos Bueno             313 
Moisés Fernandes Lemos            314 
Neila Coelho de Sousa            315 
Rogério Bianchi de Araújo            316 
Ronaldo da Silva             317 
Vinícius Veroneze dos R. Costa           318 


